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//I Escol;} Técnica de Tavira foi
ra visitada por um Inspector

daDtrecção-Ger-al doEnsino
Técnico Profissional, a fim de es­

tudar aInatalaçâo-da Secção Agr í-
cola IDa .mesmæ.Bscola :

.

I r. N-a.-@,)�jHllos:::daE .�1es�1i�lhsingela� consíderéções O .car�cter-de
.: dlv�,g&çOes, eientífínes, Servirão �penas .para corrobO¡l'sr

ua£irmações., que,taI.v;ez,.pa;r,eçam exagerrdas e estão ·longe- de

I
'ntaL.se,Jhes ,poder,,(!h.a.màr�,mesmo fora do â'mbj,t,o .ex-professo
" corn- q.ue¡ as. p Ii)demos",en ({aiI'ar •

Qualquer ser não.•existe por'si:'Nem existe .po,r<'si; nem
. _' se isola do meio onde a -sua

natureza o colocou.' O meio é

Ja.rd1im'-'Escola' Juão':dei.Beus próprid do ser: O.ser �'próprio
'do meio. ._

, A. ,libe,rdade' do ser ...l...-ho­
mem "7 não podemos (conside-
Orá_la senão como p�óc.essõ de
opção entre várias p,os'sibi)ída­
des, pois que, no comporta­
mento humano, existem facto­
-res intrfnsecos 'e .extríns�co'lr à
vida, de que-nâe podemos des­
viar__ nos�' O porquê,' escapou
até hóje it toda a i-nv�stig�ção.
:'Os,elemento� d:e há Ólil anos.
conaiderados, na" -t�tramQr£ia
da màtêr ia,' -hoje, '"f)�alizàdos
no seus componentes, contí­
ruaam absolutamente i1idis­
.p,ensáveis à' vida- que 'nó� co-

, .nhecemos,
-

'> Parasita' dà"Tey-ra,,..não po­
'de ó homem pa�sar sem' ela
11 emf sem' os

1 elementos que a

compõem e parec� qué, �sa-
· .dsfeito.s com o pequen o espaço

• Ique 110s£oi :coñcedi,do. -arilbí-
-

don,amos saIr dele, PTocqrar-
JUos'n,ã0 se �abe p quê, porque

• @ es,pírito 'não pode cori_ceber
s:�hão ''I que- os aen tidos pede­
-rem ¡aperceber e· es.tes �ão, ex-

J

_clusiv,amente constituidos pa­
ra' se impre'ssíonarem� dentro
db Qleio_lilue lhes é próprio.
J"Está:bem: que se a'pliqtl�m
esf9rço,S para, o conhec,imento
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'M'AIS, um aniversário que tr�nsí:órr'e, da entrada do Pr.t'lfessor• 1 'Doutor ·Antónió· de Oliveira: Salazar para o Governo<,da
"N�ção, assum indo a

-

gerência' da Pasta das Fin,anças. "

¡Trinta e lii'ua­
I tro 'anos s o

'serviço d� Pá�
tr a I /

. O, m il.agre
-de Salaz,a'r con
siste,' em ter

'sabido fundir
numa mesæ a

acção, a gran­
deza i do pas-
-sado e avm is­

são do presen­
te, em ter 'sa­

bido discers.ir,
cem cladvidên
cia penet rs.n te,
o -que o futuro
Pi) le -co m e ju s­
t rça e o q ue a

Hístór ra"'eilsi­
na com segu­
rar ça. .

t clara; �ir­
me, p.6sit<iva,
s i m-p te s a

,

Ob,s.
H"m--em - da

Terra -al ...

• guém o disse
- já - a terra o

formou.
Ele próprio

o.disse. já -um

dia: «Devo. à
J- Prov-idência a

.. .graça ,·de" ser

p b,b r e: sem

bens que valhàm, por muito pouco estou p:J;eso à ,roda da fortu­
na, Dem falta:. me fizeram nunca lugares rendosos, riquezas"os-
tentações. E para ganhar na .' -

- modéstia a que me habituei e
IIIIiiIII__

.

"m-'que posso, viver, o pão de
cada ilia, não tenho de enre­

dar-me na trama dos negócios
ou em comprometedoras soli­
citações. Sou um homem inde- '

pendente».
, E, no, sossego do seu gabi­
nete, Salazar'continua serena­

mente o seu tnbalho... A
trabalhar por um Portugal·­
Maior e Melhor I
Nos quatro anos de Minis­

tr, das Finanças, realizal1'a
obra'notável, obra verdad �íra­
mente do saneamento d�s con­
tas-públicas e da restauração
do prestígio do nossó País.

,

Poucos foram os homens de \

Estado que, no nosso País,
conquistassem tão ilimitada
confiança da Nação. «Sei mui-
to bem o que quero e para on-­

de vou>�. N estas simples pala­
vras traçava o seu, programa.
Programa sério e aUsfero.

Programa-de acção que nos

conduziu a porto de salvà­
mento.
-

Os que conheceram o País
antes do 28 de Maio de 1926

� ,ISITOU esta cidade um fun­
¿JI cionàrio superior daDtrec-

ção-Ger'al da Aerouautíca, a
fim de tratar do pedido desta Câ­
mara. referente a construção; de
um aérodrome em Tavira.
Por. se ter-:-ve:r.ificado-ÆJue e-ter­

reno escolhido necessttava ser de­
safectado e 'qu,e a Câmara ficava
com o .encargo. de .pagamento de
metade da obrá, não é possível
nos ,a.nos mats pnóxímos encarar

tal melhoramento, dado os gran­
des encargos que a Câmara [à tem
com o empréstimo que contraiu

para a> electrâñcação do Conselho
e urbautzaçâejda Horta d/El Rei.
No entanto o pedido da-Câmar-a

ficou devidamente registado para
ser- encarado em melhor oportuní.
dade.

¡.�O.'l
óferecidaa .Companhía dos

. Caminhos de/ Ferro Por-tu-
-

gue ses uma colecção de fo­
Í(O)graflasJc0m -vtsta à propaganda
.turtsttca . desta Regrão, lit fim. de
,serem colocadas .nas moder-nas
carruagens de l.-a classe.

I A,cas'a d@ Alga:fvelestá'acti­
'Vi8Dd(l)' as !Suas- ',Hligênd'a'll pa-

,

ra �'Ue, se» I pcasa.e-da 'C ! inicio.
··q'ua.nto 'antI's,; à Ic.on-strlilção do -

'pr�jecta(h}vJa'rdim-Escnla ¡)iMo
»de E>eus¡"em.Jf,a:,ro,--"Nesta Ci­
,'&ade., ikns,cre'v'eram¡ose mais ¡OS

«segudrrtes s'\:l·bscri-tores 8J -favor
-

da iniciativa.
S'a\Iil'co • dt) I.) ,Algarv:e,.I""com

· 100$00;, srs. - J,oséll Alexan,dce
,

da EO-lllseca,lnr:Olivdra e Sil­
_Jva,�Dr', Ja<stino da,.SilvaJ,Ra-
mos:, A. Naz< .velho e: 'Mealha

:- &3; Gu'smão bd . ., .coræ- 150$00
o cade .•1 :Re'cebem-se'" ínaerieões

· .na: RI¡ G�pela. 5 .. 2 ..
° -,D. �Œel.

·32¡e40. ,
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:, t hoje, que se Iealiza _na

Po-usada de S. ,BiI'á� de Àlpor� .

¡el, o anunciado banqu�te ,de
hQmenagem, ao sr. Jos,é Emí­
Mo F!'!rnaodes SotHO, digno
provedor, da' Santa' Casa'. da
Misericórdia de Tavira, 1'ro­
'lrlovido .por, tIm grupo de ami­
gos e admiradores daquele lí-

" ciimo. tavirense, �ob; pJioposta
do sr. Dr. Jorge À.ugustõ Cor­
reia, deputado pelo. Algarve e

presidente da ·Câmara de Ta­
vira.
O Jacto muito embora pa-

'

1
-t

r.eça bana, pois quase todos os

dias os jornais .noticiam ban-

.quetês","que se, re�izam .em
h tnra d.e i-ndivíduQs qu� pelos

· 6eu.s a.c.tQ{i. grllngeara� _simpa- ,

�tias o,u. p,elos seus. mé;:dtos' con';'
q,uistaram a ,Yenera9zió� dp seu

• grupo, d,e,atpigos p.o'rém, há :que
salienta,r que, esJa lDaÍli£�$lação

Salazar ralando â Nação e ao ,Mundo

-� � ..

, li�t j N i d él d Il S

Homeflagem da

) (;asa,�)Jdo,,(.AI9,ar;veao
\ I

Professor Pavia de Magalhães .

�
.... ' .

'. A Casá dó AlgarV'e vai rea­
lizar, atrayé'S da su'a' CQ,mj"ssão

" CuI tuhl, um. Ciclo _ de confe­
rências e Pftlestt;as �obre 'O te­

ma Pró -Cpns�rv-at6rió ��gio­
,*al do' '�lgarve., seauidolJ de
complementos .àrtjstiços.

'

.

_

'A prjmeira sessãO: efect\1ar-
'-se-á em, :; d"é� Maio próximo,
t'Rela,s 2.1��:; horas, �encl,o conle­
.ren tt�s a pr:>fessora d'ipJonlp-da
pelo Conservatóri<;> Nacional.
D.t M:aria Campipa •. e (> �o�al
da' Co-mis&ão( Sr!' Pedro' de
Freitas, ,seguindo-se um rechal
de música algarvia para piano.
à segunda efectuae;sé-á em

.17, à"mesma hor�. se-fldo ora­

(? dores o ptofessor Hermin�Q do
,..T' uM 1-" Tl+:" ascll�,entp -e o aestru, a·-

, vares Belo. qué dissertarão so­

.,},¡e as va'htagens e nece�sida­
de de· um ConservatólÍo Re-
gional nd 'ÀI$talve, e ainda a

. "poetis,a Dr." D. Irene Calla-pez
qt'e falará da pdesia de JQão
LÚ¡cio. estando a parte "ar.tísti--"

ca 'confiada À' declamadora
C(tr�en: Dplores..; à.._Rianista
laureada pelo- Conservató.rio
Nacipnal. D M�Tia Teresa
Coireia dos SantoS Guimarãis.
A terceira e última ses$ão

;.. efeGtua-r-se-á, em 7 de Jun Jto,
igualmente' às 21,45 horas, cpm
,.uma 'conferênêi� dor,ilustre Di­
.-recto.r.. dó Conser�at.6rio Na­
_: ç:i.onal sr. D!� Ivó 'ÇlUZ,. ,eg,ai...
da de Serão de Arte.

JA se encontra "m poder da Co­
-missáo promotora da homenagem
ao J33udoso Professor Eduardo
Pavia de Magalhães,,o medalhão
l!entilmente ofe.recido pelafamília,
que serà colocado na lápide come­

morativa.

Este nú'mem"fol visado tpela
-·Oel,BŒ3:eão de.,C,B-nSUJa'

Dos Jardins, de Academo i às ' ruínas ·de �P.alem
f

foi nos jardins abandonados do velho Academo que o Pro- ..

fessor abr�u os seus estud_os. Nos arredores flotidos da

opulenta cldade, essa mansao de paz, povoada de sonhos,
dentro da mata de oliveiras e plátanos, il beira do poético Ce-

_ fiso que tránsportava,_ na onda. fresca as corolas miudas do
trávisco que as nÍnfas enviavam il deusa, marinha recostada
na enseada de Palero, pàreceu-lhtt própria para as ,suas. me­

'ditações e" influenciou o seu espírito J:(l, modo ,.que ainda
�

hoje,.lend{o-o, se res.pira a fr!i­
grância dás moitas silvestres.
Pelas ,veredas dos arruamen­

tos que os anos d'eix�ram mal
cuidados, cresciam esp.ontâneos
os mirtos e violetas. A ,sam bra
dos, dprestes que escondiam
.estelas e peristilos, nas rosei-
,ras n8scidas a esmo, desfolh8- ,I

vam-se as rosas, de v8gar, ao

passar dds leves b()rboletas� ou

d Ih abelha op€'rosa que, drO Hi­
meto, cirandava ¡em busca do
néctar, para o seu mel saboroso.
Aí, a 'dois passós da. ponte

velba, sobre a estrada de Eleu­
sis, as manhãs desabroc'havam

'Josc"Fel'Jilan.des Sotera

a que hoje algunsotavlire;nstlS se

dignam assistir. t.ernIUm. Isigni­
Hcado. lespeciaJ,por.que' csi-mbo..;

t, liz-a�simpatia, agradecimIento e

-. estímulo.
Bimpatia, pela figura. de�um

homem que, sem necessi-ta-r' de
retal hos de' pe'rgaminhos "her­
dados do berço dos avós, tem
sabido, pela sua inteligência e

pelo seu traualho .impôr-se à
considet:aoção e estimà ..dos seus

. conterrâneos.
Agradecimento, porque. 'tem

sabido conduzir, com o seu es:­

forço,· 'com a sua extraordi-Iilá­
ria \ron lade dtll ser útil àt sua
te'rra; l!s�e baixel maravilhoso

. Pela ImprC2nsa

Contlnua n.a 2.a pàglna
O simpático bissemartário

humorístic0 e o mais popular
do género que se publica entre

nós, acaba de, entrl:'r no seu

58.0 ano de vida.
Por tal motivo endereçamos

as nossos cordíais saudações
f.O seu ilustre] )irector sr. Re- .

belo da Silva e a todos os que
tr(lbalham naquela Redacção
com votos de muitas prosperi­
dades e longa vida.

Jantar de Homenagem

A comIssao organizadora
do janta!: de Horn 'nagem ao

,Provedor dH da ,Santa Casa
da Misericórdia de Tavira pre­
vine todos os :onvivas que o

mesmo se realiza hojE'/ na

Pousada de S. Brás, pelas 20,30'
horas. Coritlnua na 2.· Pàgh1aContinua na 2,8 pAgina
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Dos Jardins de Acade­

mo às ruínas de Pelem

Continuação da 1.a Pàgina

como lôdõo» "rosedos . no sere­
no lago do tempo, e as tardes
recolhiam mansas, pombas qlle
se aninham, fatigadas da bele­
za do céu onde a luz mole se

despedia com o último toque
na coma arredondada dos lou­
reiros,
O fino trato do Professor, o

interesse das especulações, a

graça delicada com que os as­

suntos eram tratados e a bele­
za do lugar atraíram alunos, os
jovens mais distintos e intelec­
tuais de toda a cidade.
À sombra dum pequena tem­

plo consagrado às «nove ir­
mãs», ali, investigevem e argu­
mentavam: Demóstenes, que

.

não obstante ter sido gago se

tornou grande orador político:
Aristóteles, o estagirita, que
mais tarde se avantajaria ao

Mestre; Lastémia, dama de
pouco tino mas muito intelec­
tual; e até Fócion.
Tal qual nos tempos de hoje

a sociedade de então desde­
nhava do consenso dos estu­

diosos, ria nas €omédias. assis­
tia às Lenaias, frequentava os

jogos. cultivava a futilidade,
cortava no manto de Alcibis­
des. pelos cantos. e aplaudia-o
em público.
Pode diz-se que este, Alei­

bledes, com seu parecer bem
composto. o modo insinuante.
de demagogo, e grande deseio
de se Jazer admirar, personi­
ficou a figura do político de
poleiro. acomodaticio a todas
as circunstâncias, desde que
delas julgue aproveitar bens
ou vanglória pessoal.

.

Que lhe importava a misé­
ria do povo se ele era rico?
Não podia a guerra da Si­

cília ser motivo para o admi­
rerem P Faltava dinheiro?
Mas, sorridentemente, inven­
tava-se'impostos e multas .••
Certo dia apeteceu-lhe um

cão que CaUSOU a admiração de
todos. O mais lindo «dorno do
animal era a, cauda magnífica.
Pois entendeu. que faria sen­

sação mandando cortar-lha. E
apesar do preço fabuloso que
o bicho lhe tinha custado, não
guardQu a execução do 'pro­
[ecto para tarde.
Padiam os cidadãos gemer.

Depois de se ter apoderado do'
mando. só atendeu às suas pre­
tensões e interesse próprio.
Em vão teimevem os Ire­

quentedores dos jardins de
Academo que a cidade perde­
ria a guerra. Que lhe impor­
tava que Demóstenes chemesse
os seus concidadãos aOS deve­
res cívicos,' deitando abaixo a

demagogia, se os conhecia mo­

les e comodistas, 'deixando-se
esbulhat para não tomarem
uma atitude irreverente que
seria deselegante?

'

MRS, certo dia, ródon, sério
e honesto, falava ,ao povo das
suaS obrigações para com a

pátria. Como se exprimisse em

superior forma oratória, reco­
lheu demorados aplausos. AI­
cibíades. entre os ouvintes.
aplaudiu ta�bém.
Admirado, o orador voltou­

-se então para os poucos que o

acompanhavam e teve este de­
sabafo:

- Para que estarã� a Jazer
tanto barulho 'p Teris eu dita
alguma asneira, sem querer P
Quanta e quanta. vez na vida,

mesmo em ocorrências tri­
viai,lI. nos recordamos desta
pergunta aa ver aplaudir tan­

ta insensatez e. deixar desper­
cebida muita coisa útil que.
bem ponderada, evitafia desas­
tres como o que o general ate-

Trinta e quatro anos ao

serviço da Nação
Continuação da 1.a PAgina

verificarão que à distân -ia de
trinta e quatro anos. a Nação
sofreu radical transformação.
Por isso o 27 de Abril de

1928 marca uma data que Por­
tugal não pode esquecer. data
<lue se festeja com sentido pa­
triótico.
Nesse mesmo dia de 1928. o

Professor de Coimbra. ao ser

chamado pelos homens do 28
de Maio' de 1926, como progra­
ma trazia a consciência do pe­
r igo que a Pátria correra, a

ciência das regras clássicas e

a honestidade de quantos se

arriscam aos maiores sacr.H«
cios no meio da. crença geral.
Sabia e tinha confiança.
Chegou ao Terreiro do Pa­

ço e venceu I
Por qualquer aspecto que

encararmos a sua obra. n in­
guém de boa fé pode deixar de
o considerar uma das mais
destacadas e superiores indi­
vidualidades políticas do sé­
culo.
Não se trata apenas de ho- I

me nagea r Um Homem; não
se cuida simplesmenre de co­

memo re r Ulna data. Trata-se
de festejar a ressure içâo dum'
POVQ, através de 34 anos dum
Goverho sábio e austero. dum
trabalho sério e fecundo.
Como essa ressureição •. po­

rém. é fruto do labor dum Ho­
mem, justo é que sobre a sua

figura nos detenhamos, em

consciência e com verdadeiro
sen tido pá trio.
No Íorrgíuquo Dezembro de

'1933. afirmava o sr. Presiden­
te do Conselho. já então com

cinco anos de Governo como

Ministro das Finanças e pou­
co mais de um como Chefe
do Governo: «Estamos em

país em que é preciso organ i­
zar de alto a baixo. porque o

pouco que parece não o estar.
está tão desorganizado como o

resto. A organização é-nos
precisa à nossa obra política e

também à obra económico-so­
'cial que no nosso pensamento
está integrada naquela. t pre­
ciso por isso organiza r ..• or­

g an izar os interesses materiais
e m o ra ts da Nação - não
abandonados a si prõpnios, às
tendências da sua própria for­
ça. mas integrados na harmo­
nia e no interesse comum que
o próprio Estado representa».
Homem de múltiplas e ex­

traord iné rias faculdades. não
se contenta em gravar para
sempre o seu nome na Histó­
ria como estadista, como polí­
tico, na mais nobre, na mais
elevada acepçâo do termo;
marcará, ainda. um IugaI: in.;;
confundível como escritor.
Os seUS discursos são verda­

deiramente magistrais. à pro­
fundeza e amplidão ilimitada
do seu pensamento. à ele reza
da sua dourina. ao dom divi­
nitório que muitos deleli re­

vestem.
O sr. Presidente do Conce­

lho reune em si, as .naiores
virtudes da Raça.

Luís ,Sebastião P�res .

niense caUsOU à sua terra. e a si
próprio. quando. um dia, aSSaS­
sinado por ordem do Sátrapa.
recebeu o salário da sua obra.
como todos o recebemos da
nossa, mais tarde ou mais cedo.
Os nomes de Demóstenes e

Fócion atravessaram milénios,
honestos e sérios. A lcibíadas.
o rico. o poderoso, o belo, cbe­
ga até nós entre 8S vinhetas da
demagogia onde se enrosca a

áspide da traição.

Vf\LENTIM LOPES

ALFAIATE

'[)Iplcmado pela "(ademla de Corte Malluldal,
de Lisbca, (cm estàllio em Paris, parlldpa que
reabrll) a sua alfailarla, na f r"ça da �epúbli(a,
Il. 14 e 1� em Tavira.

I

Tealrc AntvniG, Pinheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje apresenta, para maiores
de 12 anos. Viagem ao centro
da Terra, com Pat Boone e

James Mason, e.m cínemasco-
pe tecnicolor.

'

Quinta-ft!ira, para maiores
de 17. O Carrasco, com Ro­
bert Taylor e Tina Louse. Em
complemenro, Maracaibo. com
Cornel Wilde e JeEon Walla­
ce. em tecnicolor.
Brevemente: Üs Canhões de

Navarone. p �

•

farmáda de serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a .Farmácia
Sousa.

o Homem
e o seu mundo - próprio
Continuação da 1.- página

da estratosfera, que se procure
aportar'a novos planetas. que
se estudem meios de adapta­
ção. Tudo isso são varandas
donde se debruça o mundo­
-próprio do homem. que assim
designou Jakob von Uexküll
o ambiente que produz em nós
reacções de vida •

Viajando fora da Terra pre­
cisa o homem levar conai ,o
elementos próprias do seumeio:
o ar que respira. a água que
bebe, o alimento de que se

nutre. a pressão atmosférica
qué Ihe é própria e todas as

condições que lhe são prescri­
tas para -que v-eja. -oiça, smta,
viva.
Deste modo, imaginar alar­

gar os seus domínios a qual­
quer outro planeta. embora se

con te com processos de adap­
tação científica, é pura extra­

vagância.
Por ourro lado. o constante

e progressive aumento demo­
gráfico mundial põe as mais
sérias dores de cabeça. muito
justas. aos economistas do
mundo civilizado.
Hâ!ainda no globo extensões

ccnsiderã veis de terrenos por
aproveitar. há que se aumen­

iarâ a produção do ligro com o

auxílio da técnica científica
que, de ano para ano, vai' to­
mando incremento. Mas tudo
isso bastará?
Há que a Perfeição e a Pro­

vidência sempre departlram ao

homem processos de existên­
cia, mas uma e outra o deixa­
ram só. para encontrar os

seus meios e que, não é no

momento alarmante em que
deles carecemos absolutamen­
te, que devemos procurá-los.
Sem a terra não podemos

viver e, dia a dia, ell:l mingua
na razão directa do aumento
da população. c •

Quanto 8 nós. Portugueses,
se o problema mundial do es­

paço e produção nos interessa.
porque somos um povo civili­
zado, muito mais no diz res­

peito o apJOveitamento do solo'
da Pátria. de modo particular
na Europa, onde a área di­
mensional não é bastante de­
safogada e a independência foi
sempre apanágio do Povo.
Seremos fortes. ricos, livres

e aptos a. sozinhos. enfrentar
maiores dificuldades. se sou­

bermos bastar-nos. economi­
zando palmo a palmo o chão
sagrado dt' Portugal.
Porque a agricultura, mari­

nha e indústria, com o comér­
cio e a inteligência são a urdi­
dura do vestido da Pátria.
mas. sem agricultura, nem in­
dústria nem marinha, nem o

resto poderão existir.

Uma Homenagem
Continuação da t.8 Página

que é o hospital da Misericór­
dia através de mares encape­
lados, nestes três anos de ho­
nesta administração.
Indiferente 8 os esga res de,

riso dos mal intencionados.
mas auscultando as dotes e

enxugando as lágrimas dos
.pobres, com o mais profundo
sentimento cristão, àlgo de be­
lo tem construido e de mara­

vilhoso projecta realizar.
Neste triénio da sua vigên­

cia 'administrativa. embora
realizando obras na casa hos­
pita lar, simultaneamente tor­
nou realidade as Festas da Mi­
sertcôrd ia, em colaboração com
a Cãmar» Municipal e outros
elementos activos da cidade •

Foi. sem dúvida. a alavanca
impulsionadora para a criação
desse cartaz maeavtlhoso que
já hoje é um gran de arractivo
turístico da cidade.
Por tudo isto é digno do

agradecimento dos seus con­

ter.râneos.
De estímulo. porque é abso­

lutamenté lógico e necessário
acarinhar aqueles que de boa
vontade 'nos prestam os seus

serviços e que procuram com

todos os sacrifícios elevar o

nível social e turístico da nos­
sa terra. Além da necessidade
que há de dar continuidade
às Festas da Misericórdia. ou­
tros projectos dt' Úande alcau­
ce pairam no seu espírito e

um deles é a construção de
um novo balneário para as

águas termais da Fontinha da
Atalaia e a urbanização da­
quele aprazível recinto da ci­
dade.
Acostumados. como estavam

os tav irenses, a ver deixar
correr o' marfim, como diz o

povo. hoje surpreendem-se com

os projectos je melhoramentos
que se encandeiam uns nos

curros.

Mas para se fazer obra de
vulto é necessário o estímulo
que em muitos casos represen­
ta. por assim dizer, o apoio
moral do trabalho ou da causa

que se projecta.
.

Para os falhos de gratidão
há sempre um motivo a apon­
tar para não a ter e funda­
mentar a escusa.

Já Guerra Junqueito. a tal
propósito. afirmou: «Se nos

amesquinham a fama e cerca­

rem a glória, desviando de nós
as multidões. que não pensam
e vão para onde as levam. me­
lhor. Os que nos querem. os
que, nos amam, os que nos en­

tendem. ficarão connosco. Ús
outros. deixando-nos. prestam­
-nos favou, porque a gratidão
arornariaa as grandes almas e

azeda as almas pequenas.
Tavirenses e admiradores do

homem e da sua obra. do pro­
vedor e do cidadão, vão hoje
reunir-se em franca comun'hão
de sentimen'tos, à su·a volta.
num jantar de homenagem,
para lhe exprimir a sua admi­
ração, o seu agradecimento e

o seu apoio.

�STE SEMANÁRIOCD'E TRANSPORTADO
PARA TODO O PAís
NOS COMBOIOS DA

Boneças Cie Carne

Com luxuosa apresentação.
capa a. cores e 64 páginas de
texto e gravuras. acaba de ser

posto à venda o pr.imeiro nú­
mero do «Cine Romancf».
que inclui a novelização do
filme de Delmer Daves, «Bo­
necas de Carn,e».
Dado o seu' aspecto popular

e, ao mesmo tempo, de exte­

rior bem europeu. esta publi­
:ação. que tem a periodicidade
quinzenal. estará destinada ao

maior êxito de publico.
«Cine Romance» apresenta­

rá a novelização literária dos
filmes de maior agrado, sendo
o" dois nÚmeros seguintes con­
sagrados ao famoso romance

cinematográfico cAna Rosall>.

IIr Pgfa.
í).Ol) inc ie.

Santo Estevão
Aniversário - A Sociedade Re­

creativa de Santo Estêvão come­
mora no próximo dia 1.0 de Maio.
o 31i,o aniversário da sua fundação.
A Direcção da modesta colectí­

vidade que é constituida 'pelos srs,
José da Conceição Estêvão Lopes,
Ezequiel da Anunciação Estêvão
Fer-nandos e Fernando' jerónimo
de Sousa Brito, reepectívamente
presidente.' secretário e tesourei­
ro, desejando qUtl este aniversário
se revista de excepcional brilhan­
tismo, realiza na noite. do citado
dia um grandioso baile exclusivo
para os seus associados o qual se-

, rã abrilhantado por uma magnifi­
ca orquestra de Jazz onde colabo­
ra o exímio acor-deonista João do
Nascimento. - C.

luz de Tavira
Aniversário da Sociedade R.

M. Luzense - A Direcção da So­
cíedade R. M. Luzense [á iniciou
os prepararívos para as festas do
37.0 ano daquela colectividade,
que este ano se realtsam no dia t9
de Maio. Já se encontra firmado
contrato com uma das melhores
orquestras do Algarve. a fim de
abrllhantar vo baile. Foi também
nomeada pela Direcção. uma co­
missão de sócios com o fim de or­

ganizar o almoço de confraterni­
zação que este anoae realiza na

esplanada daquela coleetívtdade,
devidamente preparada para o

efeito,
.

Necrologias - No passado dia
24 do corrente faleceu nesta loca­
lidadc, no sitio do Ar-rolo, a sr. a D.
Maria dati Dores Arrais, de 49 a noe

de idade, natural desta freguesia,
casada com o IIr. António Rodei­
gues Camacho; Era mãe da sti.· D.
Maria de Lourdes Arrais C. Brito,
casada com o sr. Quintino José de
Brito, carteiro em Tavír,
No seu funeral para o cemitério

desta freguesia. íucorporaram.ee
inúmeras' pessoas.
- Também no mesmo dia, fale­

ceu no sitio de Amaro Gonçalves,
desta freguesia. o ar. Anselmo Ro­
meira, de �1 anos, casado. natural
desta localidade. Deixa viúva a Br.a
D. Maria da Encarnação Silva
e era pai dos are, Luis Pedro
Romeira, jà falecido e Custódio
Júlio da Silva Romeira e das
tlr as D. Herminia Romeira Estrela
e D. Irene Filipe Romeira M,artlns, \

sogro da sr." D. Maria Cândida
MartinI' Romeira e dos sre, Joa­
quim Estrela e Manuel Martins
Pereira Puga e avó dos ars. Custó­
dio Emlllano Estrela e Rogério
Luis Romeira e dos meninos Hum­
berto Martins Romeira e Mário
Romeira Martins. '

Foi a enterrar no cemitério des­
ta frcguesia, tendo. o seu tuneral,
sldo uruíto concorrido.
As famtltas enlutadas apresen­

tamos as noesas condolências.. - C.

Tribunal Judidal
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que por este Jui­
zo e Secção de P cQcessos cor­

rem éditos de trinta dias. ci­
tando António Mendes da
Horta. casado. agricultor. re­

sidente que foi em Amaro
Gonçalves. freguesia da Luz.
desta comarca, e actualmente
em parte incerta na Argentin8�
para no prazo de dez dias fin­
do o dos éditos, contestar. que­
rendo. a acçãó de divisão de
coisa comum que lhe movem

os autores Maria da Conl:eição
Neta e Maria do Rosário
Afonso e marido. na qual es­

t�s pedem a divisão dvs pré­
dios «Horta de Baixo», inscri­
to na matriz re�pectiva sob o'
art.- rústico' 229 e urbano 264"
e «Porto cla Pedra». inscrito
na matriz sob o an.- 1.720. em
comum com o citando e sua.

mulh�r. sitos em Àmaro Gon­
çalves e Pinheiro, respectiva­
mente. ambos da freguesia da.
Luz, sob pena de. não contes­
tando. se proc,�der à nomeação
de peritos.
Tavira, 7 de AbdI de 196z

O J tdz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira.
O Chele di SecGão de ProceslOS

João FaustinoNunes GonçalvesM. G.
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Dos Livros • • •

Madame Savary

';) I

No mundo do Hvros, como no

mundo da arte em geral, rar-íseí­
mas são as obras a que p088a ser

dada, com propriedade, claaeifíca­
ção de perfeitas. «Madame Bovary s

e uma das que mais jU8 fazem a e8-

se qualificativo. Por duas ordens
de razões r a sua técnica e a sua

. novidade. Talvez nunca uma obra
do eapirfto tenha sído composta
com maís cuidado. Sabe-se como

Flaubert trabalhava: o lugar du­
ma palavra, a múaica duma frase
a escolha de um tempo verbal,
eram para ele objecto de Iongos
estudos e medltações. Por vezes,

em três días, não compunha mais

do que uma págtna ou mesmo

apenas algumas Hnhas •.. Quanto
à novidade, após a exageração d08
sentfmentos que o Romantísmo

Impusera, Madame Bovary surge­
-n08 como livro cinico, não graças
a08 comentártos do Autor (que.

.pelo 1contrárío, não 8e afasta da
mats absoluta ímpaesíbtlídade),
mas pelo duro realismo das perso­
nagens e das palavras que proíe-
rem.

.

Escr-ita de 1851 a 1856, publicada
neste último ano, cem anos pasea­
ram [à sobre Madame Bovary. Du­
rante este Iongoperíodo, mífhares
de Hvros foram escrrtoe e ee sumí­
ram no sorvedolro Implacável do
tempo. Madame Bovary permane­
ce como um farol Indestrurível, e

se hoje não suscita o escândalo
que o seu aparecimento provocou
então, continua a ser um livro co­

r-ajoso, deamíetiflcador, espelho
em que 08 n08808 contemporâneos
podem ainda mirar-se, pots (lue a

raiz e88encial da,obra n08 toca tão
de perto como 8empre tocou e pro­
vàvelmente 8empre tocarA 08 ho­
men8: a tendência a que ninguem
inteiramente foge dc e8perar da
vida, não o que a vida pode dar,
ma8 o que prometem 08 roman­

ci8ta8, 08 poeta8 e 08 arti8ta8.
.

POl' e8ta8 razõe8, Madame Bova­

rye alem de um livro perfeito, ne­
ce88àrio. Foi nece88Ario tê-lo e8-

crito, e nece88Ario tê-lo lido.
Acompanha e8ta edição um do­

cumento preci080 para a integraJ
compreen8ão da obra e d08 8eU8

reflex08 no tempo: a acu8ação
defe8a e 8entença do proce880 in­
tentado ao Autor, perante o tribu­
nal corrccional de Pari8, em 1851.
Excelente tradução de João Pe­

dro Andrade._
(Editorial E8túdi08 Cor 312 pag.,

E8c.55$00)

O HO'.o �ni":'igo Cancro

De toda8 a8 docnça8 que ator­
mentam a humanidade, o cancro
e aquela que mai8 frequentemen­
te e8tà pre8ente na8 n088a8 preo­
cupaçõe8. Justifica-o não 8Ó o

cre8cente número de �ca808, ma8
tambem o carActer particular do
mal, pelo dolor080 80frimento que
o acompanha, pela elevadis8ima

percentagem de óbit08 que o ex­

primem na mortalidade geral.
Contudo, por mai8 paradoxal que
i8to pareça, dada a atenção. com
que;¡tod08 acompanham08, ou 8U­

pom08 ,acompanhar, tudo quanto
com o cancro lile relaciona, pode
dizer'8e que 80bre poucas;doença8
se teceram tanta8 ideia8 errónea8
como 80bre e8ta. Para muit08 o

çancro ainda e a «caranguejo» de

Hipócrate8; para outr08, trata-8e
de um mal que fere 8em motivo,
8em jU8tificação; para outr08 ain­
da. o cancro, trn8mite-8e como a

8irlli8 ou é contagioso como a to­
bercul08e.
E certo que muita8 8ão as lacu­

na8 no conhecimento que a ciên­
cia tem de8te terrível mal, que 8e

de8conhec8 ain<Ja a própria natu­
reza dele. Em todo o ca80. embo­
ra 8em 801uçõe8 e8petaculare8,
muito 8e 8aoe jA ·acerca de8te fla­

gelo. Infelizmente, de88e «muito.
8Ó uma parcela infima chegou ao

conhecimento geral, o que é lallti­
mAvel quando 8e pen8a apenas na

urgente' nece88idade, que é a de
todo8 nÓ8 de n08 armarm08 tão
fortemente quanto pos8ivel para
a lu�a contra tão trágica doen�a.
Um re8umo 8ingularmentc elu­

cidativo é o que 8e contém no vo-'
lume O N0880 Inimigo Cancro. da
enciclopédia Diagrama8, agora
publicado. Ao percorrê-lo com

atenção, o leitor ficarA de p088e
de quanto de e88enciall!e conhece
actualmente 80bre o cancro e na­

tural é que o e8pante a complexi­
'dade de um problema que o toca
de tão perto e que tão imperfeita­
m'ente conhecia. N08 vAri08 capí­
tul08 que con8tituem esta obra­
cUm Mal que e8palha o Terror:.,
«Hi8tória do Caranguejo�, «Can­
crol! Profi88ionai8 e Agente Can­
cerígen08», «Cancr08 provocad08
por Viru8», cO Cancro e 8 Heredi­
taried8de», «A Célula Cancer08a"
.A Luta Antlcanaer08a:. e «O Can­
cro 8erA Vencido» - encontra-8e
ba8ta matéria para reflexão, nor­
ma8 de conduta, prevençõe8 que
não devem ignorar-8e, razõe8 de
e8perança. Trata-8e pois de um li­
vro útil, na mai8 completa 8igni­
ficação da palavra, um livro que
importa conhecer.
Tradução' de Alexandre Elia8.
(Editorial E8túdi08 Cor, 115 pAgi-
naa, E8c, 20$00)

\

Â Câmara de Tavira
• informa:
Continuação da La pàgína

]JaI ser adq uirida uma parte do

prédio da Família Telo, si­
tuado na Rua D. Marcelino

Franco, para efettos de demolição
com viata ao alargamento daquela
artéria.

"""ELo Estado foi concedida a es­

'''11 ta Câmara Municipal a com-

par-rícípação de 436.900$00,
com cestíno à coustr-ucão do E. M.
616 - Lanço entre Amaro Gonçal­
ves e o limite do Concelho.

'"�AIS uma vez se sollclta a08

..Il'''' proprtetàríoe de prédíos
urbanos, tanto na cidade

como nas fregueeías r-urats, e bem
asaím de muros de vedação de pro­
priedades conftnantes com a via

pública, que devem mandar pro­
ceder com a .maíor urgência à8

respecrívas caiações c pínturas de

portas e janelas,

SOllUdade �olumbólila Iaulrense
No paasado domingo, realizou

esta Sociedade mais um concurso

com solta em Évora, na distância
de 112 quilómetros
Pombos ínecr+tos 154: média

1.110,18 m/m, tendo sido apurada
a se�uinte classificação: 1 e 2'1,

. Manuel Machado: 2, 6, 10 e 1'1, Jo­
sé F. Cansado; 3,16 e 21l, Dr. Man­
sinho: 4, J08é António; 5, 19 e 20,
Amândio Afonso: '1 e 2;�, Rolando
Matoli; 8, 8, 12, 14, 15, 25 e 30, An­
tónio B<.1rr08; 11, José das Nevel! ;
18, Eduardo Silva; 21 e 24, Júlio
Vale.nte ; 2;¿ e 28. António G. V.
Martins; 29. Custódio Lopes ; 31,
Fernando Ortega.
Campeonato absoluto _1.0 Jusé

Fernando Chagas, '125 pontos; :.l.o
António Barros, 610; 3.° Rolando

MA.tos. 529; 4.° Eduardo Neto, 411 ;
5.° José António, 221 ; 6.° Amândio
Afonlio, 216; 2.° Manuel Machado.
110; 8.° José das Neve!!, 138; 9.°
Eduardo Silva. 118; Dr. Eduardo

Manllinho, 19.
R. M

Vende-se
Prédio na Rua Almirante

Cândido dos Reis n:S 81 e 83.
com rés-do-chão. primeiro an­

dar e quintal. com o rés-do-chão
arrendado e cha ve na mão do,
primeiro andar.
Ver e tratar com a' proprie­

tária, no mesmo .prédio·

Â Vida de Baudelaire_
Con8iderado hoje um d08 gran­

de8 poeta8 do 8éculo XIX, Baude­
laire deve e88a reputação, entre
outra8 razõe8. à 8inceridade ah80-
luta de que 8emprj) deu m08tra8.

Sinceridace na arte e sinceridade
na vida, poi8 que nele uma não 8e

di880cia da outra. O desdém pela
facilidade verbal. a reCU8a de pac­
tuar com o público (tacH tcntação
a que qua8e tod08 cedem), a i8en­
ção da 8ua arte" o de8ejo de 8e.

compreender e de 8e tran8mitir
na complexidade da 8ua natureza
a beleza de cert08 verS08 túmid08
de vida anímica, a8seguram a

glória do poeta em cuja inquieta­
.;ão o intelectual móderno 8e reco­

nhece. Baudelaire foi, a bem dizer,
o uuico poeta do 8eu tempo que
não encarou a po e8ia como exer­

cício gratuito, em que 8Ó intervém
a camada jà intelectualizada da
sen8íbilidade; con8iderou-a ante8
a propria vida do poeta, que a ela
8e dedica de corpo e alma, e de 8i
me8mo extrai a matéria prima
com que tece.
Fácilmente 8e compreende que

um artista a8sim não poderia ter

8ido uma vida fácil, correndo cal­
ma como um cur80 de Agua d3 di­
latada8 margen8 e declive suave,

A vida de Charles Baudelaire é
ante8 uma torrente impetu08a que
8e dilacera contra a8 rocha8 agu­
das que 8ão, neste caso, a resis­
tência que o mundo 8empre opõe
a08 poeta8, mesmo quando ele8
8ão a voz mai8 pura _des8e mundo

que, de outro modo, não 8aberia

exprimir-8e, Vida de paixão e an­

gÚ8tia, de teimosia bU8ca da bele­
za onde outr08 0lh08 a não veriam
a e:d8tência de Baudelaire é o

exemplo de um e8pírito p088e880
de arte, que da arte faz motivo e

razão de 8er. Numa época, como a

nOR8a, em que a arte, 80b muit08
.

a8pectos, se reve8te de aspect08
de grdtuitidade, em que parece
mesmo comprazer·8e ne8sa grao
tuitidade e8téril, Baudelail'e é um
cca80:' que exige meditaçà". Co­
nhecer a sua vida e, por ela, a 8ua

poc8ia, 8Ó pode se,r útil :¡l08 poeta8
do n()8tl(? tempo e a08 q lie pela
poesia se intere88am. '

O autor de8ta notAvel biografia
- Françoi8 Porché -, jA falecido,
era con8iderado o crítico e hi8to'­
riadol' que melhor conhecia a obra
do autor de .AtI Flores do Mallo.

Nada, até hoje, se e8creveu de
mai8 pertinente 80bre essa obra.
O interc88e da biugrafia que hoje
aqui I!e apre8enta é, poi8, de 8umo

valor

Tradução de Cabral do Na8cimen­
to. (Editorial Estúdi08 Cor, 324 pA­
gina8, E8c. 35$00).
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i Notícias Pessoais i
• •
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AnI versa rios

Fazem anos .

Hoje - D. Germana Correia Ne­
ves Btàs e o til', José Liber-to Guer­
reiro Martins.
Em 30 - D, Maria Adelaide da

Cruz. menina Marla da Fé Heurt­

que Lagoas Albino e 08 ars. Sebas­
tião d08 Santos e Joaquim Patara­
ta .

Em 1- D. Maria do Carmo Tei­
xeira Telo, D. Marla da AI!Munção
Gaspar, D, Marla do Carmo Guer­

reiro, D. Carminda Seco Baptlata
Palma, menina Madlia Carlota
Correia Beptista e o ar, José da
Silva Domingues.
Em 2 - D. Julia Guerreiro Cris­

tina Perea, D. Maria da Graça Cos­
ta Bento e o 81'. Leonel Atanàslo
da Cruz Silva.
Em 3 - D. Maria da Cruz Ribeiro

Homénío Pereira, menina Maria
Helena da Cunha Rosàrio e os sra.

J08é da Cruz Pires Araújo e Juve­
nal JOllé Viegas .

Em 4 - D. Maria Floriana Cândi­
do Ribeiro Pereira, D. Judite Maria
de Araújo Baptista Regato, D. Ma­
ria Mónica Araújo,' D. Blantina
Correia Gaspar-, D. Alclnda Maria
Correia Matos Fernandes. menina
Dúnia Rosale Entrudo Viegaa e o

sr. João Manuel Madeira Gumes.
Em 5 - Menino Herminio Manu­

el Esteves Martins e u sr, Carlos
Alberto da Costa Pires.

Partidas e Chegadas

Com sua família, veio passar a

Páscoa na sua terra natal, S. Brás
de Alportel, o n0880 comprovin­
etano e prezado assinante sr. João
Yiegas Faísca, conceituado chefe
da sec,ão de hipotécas de «A Con­
fidente,.

- Com 8ua e8p08a e8teve ne8ta

cidade o 81'. Dr. Marta Louro¡ pro­
fe880r do en8ino técnico em Lis­
boa.

- Com 8ua e8posa e8teve ne8ta
cidade pds8ando a Pàscoa, com

8ua família, o n0880 prezado ami­

go e conterrâneo 81'. Tenente-Co­
ronel Rogério Jaime de Camp08
Can8ado,Comandante do Batalhão

.

de Sapadore8 Bombeiros em Lis-
boa.

_

- Com sua e8p08a e filha e8teve
em Tavira o 81'. Arnaldo Palma
Rodeia. comerciante re8ideute em

Li8boa,
- Com 8ua família e8teve ne8ta

cidade, onde veio pa88ar a quadra
fe8tiva da PAscoa, o 81'. J08é Perei­
ra, aba8tado proprietArio e n0880

prezado assinante em Fafe.
-;- Foi A capit�J acompanhada de

8eu esp080 a hAbil cabeleireira
de 8enhoras 81'." D. Maria G. As­
sunção, a convite da Ca8a l'Oreal,
de París It fim de assistir ao Dia
Internacional l'Oreal.

_ De vi8ita a 8ua mãe encontra­
-8e nesta cidade o n0880 prezado
amigo e ilu8tre conterrâneo .sr.

Doutor Jorge Manuel Neve8 Melo
Brà8,

- E8teve ne8ta cidade osr. Eng.·
AgrónomoAntonioNunes Piçarra,
in8pector do Ensino Técnico.

Nascinemto

No pa88ado dia 11 do corrente,
num quarto particular do H08pl­
tal da Mi8ericórdia d", Tavira, te­
ve o 8eu bom 8uce8SO dando à
luz uma criança do 8exo mascu­

lino, a 81'." D. Esmeralda Calvinho
Horta Corredeira, e8posa do I!r.

António Abel Corredeira, a8piran­
te admini8trativo em Lourenço
Marque8.
Mãe e filho encontram-se de per­

feita 8aude.
Doente

Tem e8tado doente <> sr. Manuel
Cri8to, feitor agricola e nosso pre­
zado a8sinante em Cacela,
Fazem08 vOt08 pelas suas ràpl­

da8 melhora8,
Necrologias

D .. Beatriz do Costa Mesquita e Silvo
Faleceu no Porto, a sr," D Bea·

triz COl!ta Mel!qulta e Silva, eRposa
do n08SO con�errâneo sr Filipe da
FonMeca I! SUva, funcionáriu supe­
rior da Companhia Previdente. Era
cunhacia do sr: F'rancil!l'o A polinA­
rio da Fonfleca e Silva, funcionArio
admInistrativo, ap08entado e do
sr. A ntónio José da FODlleca e Sil·
va. abal!tado proprietàrio e tia da8
srl!." D. Maria Manuela da Fonseca
e Silva, D. Maria de Lourdes da
Fooseca e �ilva e do IIr. Franci8co
Silva, Zclador Municipal, Apolinà­
rio Damasceno da FOl1Meca e Silva,
e ..criturário e Kui de MeneMeM da
Fonseca e Silva.

José francisco
No dia 24 do corrente faleceu

netlta cidade. o sr. José Francisco,
IllfH'itímo, natural de Tavira. O fa�
lecido que contava 61 anol'l de Ida­
de deixa viuva a sr." l> Ilda Rosa
Matml e era pai da sr," n. Mariete
da Conceição Matol! Santos. esposa
do sr. Nabor Oscar dnfoj Reis San­
tso, sargcnto da Marinha e dos
"l's. Vlvaldo José Matos, loão Vitor
Mat08 e Manuel Leopoldo Matu8.

D. Lucrécio do Conceição
No passado dia '22 do corrente

faleceu nu Ho!!pital de Faro a sr 8

D. Lucrécia da Conceição. viúva,
natural de Porches (Lagoa).
A falecida era mãe das sr."' D,

.

Escola Técnica de 1 avira
AR aulas desta Escola recomeça­

ram com toda a nortnalidade no

dia 25 de Abril, isto é, termiuado
o periodo da« férias da Páscoa,

- O prazo normal do pagamen­
to da 3.a prestação das propinas
de frequência. termina 110 dia 5 de
Maio próximo
- A Direcção-Geral do Ensino

Técnico, vem votando à nos/Sa Es­
cola especial interesee, o que se

depreende pela visita [requente de
altos t uncion árioe que de Lisboa

aqui têm viudo estudar o futuro
deste estabelecimento de enstno,

ASH1111, durante esta semana, toi a
Escola oieitada detnoradamente

pelo «r, Inepector Eng. Agrnnomo
António Nunes Piçarra, que foi
ali recebido pelo ST. Deputado Dr,

Jorge Correia e pelo sr. Eng. Ro­
drigues de Sousa, Director do mes­

mo estabelecimento de ensino,

Arrenda-se ou Vende-se
Casas com área coberta de

2.000 jaZ, com lojas � arma­

zées, e com z.OOO mZ de áreà
descoberta to ia amuralhada,
dando frente para 4 ruas, si­
tua da na Rua João Vaz Cor­
te Real.' 80.
Tratar com José Domingues

Martins. Rua Borda d'Agua
de Aguiar, 10- Tavira.

colha mais

gostando menos

ouça a nossa

Secção Técnica

Mariana dos Santoll, D. Cesaltina
da Cru:& e do nOS80 prezado amigo
e colAborador, sr. Jo"é dos S,'I11t08
Stockier, comerciante em Faro.
Por tal motivo cnderençamos ao

81'. José Stflckler e à familia enlu­
tada sentidos pes:'lmes.

Major José Vitorino Pavio de Magalhães
Faleceu hA dias no Hospital

Principal o sr. Major J08é Vitori­
no I'avia de Magalhães. de 66 an08
de idade, natural de Tavira, onde
nascera em 1895, filho do sr. Vito­
rino José de Magalhães e da sr,"
D. Hermínia Augusto Pavia de
Magalhões e irmão do saudoso
Profes8or Euardo Pavia de Maga­
lhães. Deixl'l viúva a sr," D. Maria
Calhau Pavia de Magalhãe8 e era

pai do menino Manuel José Pavia
de Magalhães ..
Oficial distinto e dotado de al­

tas qualidades de ineligência e de
bravura pois tomou parte oarte
activa no movimento de 28 de
na defesa do Governo Civil de
Li8boa, onde exerccu as funções
de chefe de secção até ao faleci­
mento do Coronel Ferreira do
Amaral.
Colaborou na Emissora Nacio­

nal com o seu programa «Calen­
dário Militar». Era pessod mui:to
culta e autor de vàrios trabalhos
e bolseiro de altos estud08.
No prelo deixou uma importan­

te obra sobre criptografia, e8tudo
transcendente de que era a maior
competência em Portugal.

.

A'8 famíliàs enlutada8 endereça­
m08 8entidas condolências

BALADAS
- ,

.

que eu nao esquecI

E, ESTE o titulo de um aimpátlco
livro de versos da autoria da

sr." D, Olinda Oliveira Gonçalves
Pad inh a , que há dias poisa sobre
a nossa mesa de trabalho.
É um ramalhete de poesias que

se compreendem e deliciam o nos­

so .eepír+to.
E um refrigério de alma ler ver-

80S cheios de stngelcza onde vibra
enternecido um coração feminino
110S intervalos das horas Incalmas
q ue a vida nOI< proporciona.
Além de alguns iuteresaantes

.

sonetos e poesias é sobr-etudo na

redondilha que a sua autora l'Ie

exprime pela beleza dos conceitos
e simplicidade da forma ueataa
suas Baladas que nos embalam
num sonho poetico.

.

Eu vou escrevendo 08 meus versos

como quem semeia ao cento,
os penwatnentos dispersos
do meu proprio pensamento.

. \

Dias alegres, [lorldos,
quem oe não tem Oll llão teve?

lembranças de tempos idos.
ilusões que passam breve.

Alguns dias mais rieonboe,
outros cheios de promessas;
são como os sonhos. que OR sonhos.
nos ulOstraln sempre às avessas.

Os dias de baptizado
itunca são como os de boda.
Nun». não li caeo falado,
noutros é a vida toda.

Há t,áriol'l dias 110 ano

tão cheinho» de amargllr(1.
qlle cheqa a set- demun ano
1 ecordá-Io« coni ternura,

Dias há em que o amor

]lÕS lOÇOU com i<ua asa;
/São a lembrança melhor
de quem se ,'asa ... Oil não casa.

Há também os dias trios
sem a sombra dum .afecto;
mais tri¡;tes e mais vazios

que um pobre:,inllO sem tecto.

Formam iodoi; a cadeia
destu cadeia da vida,
fazendo parte da teia

que é por todol> nos tecida.

Pois lIão as><im as Baladas de
amor cum que a Rua autora n08

mimoseia e que por isso muito a

felicitamos.

Desastre mortal

Quando se dirigia em bici­
cleta motorizad¡a para Olhão
a fim de assistir ao encontro

de futebol Olhanenl e - Spor­
ting, foi vítima de um lamen­
tável desastre o sr. João Basí­
lio, de 37 anos de idade, marí­
timo. natural de Tavira, casa­
do com a sr.a D. Maria Orlan­
da do Carmo e pai do menor

João Basílio_
Em virtude do 'se.u estado se­

guiu no dia seguinte de ambu­
lân, ia para o Hospital de S.
José, tendo falecido no percur­
so. Os ·seus restos .mortais vie­
ram em autofunerário para
esta cidade, tendo-se realizado
o seu funeral na tarde de 19.
com grande acompanhamentc_.

I
Emílio Campos Coroa

Médico especialista

Doenças dos Olhos

,Consultas pm T3vira, no Mon­
tepío dos Artistas, todas as

sextãdeiras pelas 11 horas

ON seils proprietários. Adélia G'on­
çalves e José Franci_sco, têm a hon­
ra de comunicar àH suas EX,mas Clien­
tes (Senhoras e Mel1inaf,) que come­

mora no próximo dia 3 de Maio o

8.° aniversàrio al'tistico-pl'Olis8ional
á cabeleireira de senhoras Adelaide
Gqnçalvel'l, qlle 110 mêl'l de Olltubro findo se classificou nOB pri­
meiroll iugareR no campeonatu de penteados reali=-ado em Paris.
Prel'lentemente jà está convidada para participar no grallde eOll­

curHO mundial de cabeleireirol>, que se realizarà em Outubro do
ano corrt!nte, em Am8terdão, Holanda, e Darmstat, Alemanha
OCldentlll. Agradecem uma visita ao seu atelier, onde estão aa

V/ dispõr, aplicando os melhores pl'odutos de bele:,a americallQ!!;,

Salão £STRfLA
Rua D. Paio Peres (orreia, Zl-1. o-Dto.

(Vulgo Rua de Sant'lago)
T À VIRA

I

I



Moderno Dicionário Humorístico
"d'o�Fu tebõl"�Português

�4rbitrv - Um ,homemcomo
os ou rros, com fumaças de
juiz. •• de campo. O «errare

hu,ma:nodeste� em, liçãe a' mi-
. lhares de espectadores. Quan­
.do condenam O' seu ap.ito, to­
dos apitam; Quando vo:cíferam
u-na das suas decisões. ,tGdos
querem decidir. Um contra to­

dos I To.dos contra .um III

llenfica _ Um clube ((ue.se
ha bituou a ¡bem •.. ' ficar e -nâo
admite q'Ue' o .cont ràr iem, t
Bpnfica e bem ·fica mesmo •.•

Há ainda Belenenses, B<lrrei­
rense, BoaviIHa," etc,"!/mas tnão
con tam' para -os BB d e 'bom,
bonito e beneficiário.!Ulna-es-

.

p éci e de Brigitte Bardot ..•
,

Cam,pevnatvs";Um «cacha­
rolete» em q\u'e 'se, dei<tf\1 ULm

pouco ,de Porto,' um- muito ..de
Lisboa e um túdo nada.de pro­
v íncia , •• .Agita-se .(no COll­
gresso).'a-.fltes ,de usar': wolta .. se

a 8gitar{no\ }llião e na\¡j;;'anca'd'a)
e serve-se, 'quentinho, nas ta­

ç9.S qu� estão ,em dj.,sputa.
·

,

, ()ivisãv --;-,Uns . .!(:ótu.Ios CiJ.ue
classificam as equipas, à ima­
gem das estrel'as nos -p'acotes'cle
café ou vinho engarrafado.
Mais unia, questão dé' Crésus
e Job ... do que de futebol
apurado. Com o dinheiro'do
«Real» qualquer «Rasga a

Manta» I>eria hom: com a po­
breza �<Falta de Ar», ·qus.lquer
«Reah, seria plebe.u •..
Intrevi�t'a. - Coi"¡<1 que não

fica mal tr dois indivíduos do
mesmo s,exo, desde que um se­

ja jogador' e \outro jrQ,r-nal¡,sta.
Modo do primeiro dfizer tu'¿o
sem dizer nada •.. l Arte do
jOi:nalista' fazer desse' «nada»
um todo verhoso .•.

futebvl --:- Uma .coisa, que se

inventoLJ, a princípio �181O)
para jogarem 30 homens. De­
peis (1863) vinte El dois' joga-

· dores. ·,Mais'lta;r,cle centeil'l,as' e,

agora" com o «Totobohl1>"mi­
-lhões.

«3vlv --Desca:rga eléctrica,
que faz explodir as m-uliidões
'mais cOffi'J)actas.Tanto o >¡jeão

�
come a -banca4a¡ não estão se-

I guros contra este addente.
«Golo-fcrango»,' golo�rel'âmpa­
go», «golo-empate», «golo-vi­
tóri-a» «(gQ10'-elécttico» são g,o­
los cmn risco de in·cêndio. «Go­
IO�:iverage)?', golo ao «relanti» •••

leva �(lm 'campeon'a10 a"fabri-
"car ...

liabilidade ---: Uma. c 04 s a,

que desapareceu com as tácti- ,

·1'Ias. .. Uma !espécie. de baca­
Iha'u, do qual. só existe língua,
Hngua, língua ... em qualquer
língua ...

;ídvlvs �'Qualquedoglldur po­
de sei: «ídolo», desde Clue a ca­

misola dê nas vistas •• : Perso­
nálidad-es CQm direito a- está­
tuas pedestres em 2000, quan-

, do, a'Histó:ria do Futehúl se

equipJUar: à Histó;riá_Univer­
',sal. «Internacional», uma das

.

, peças que com!põem o «puzzele»
J da selecção, sem !lIterar o tal
! xadrez, sempre intrincaclo •..

J()rnal - Uma Série, de pá­
I ginas com' gravuras. que pode
abranger o '«Mundo» de coisas

: da «Bola» num' «Recor'd» de
! opiniões. Desde que tenha por
«Norte» doutrinar sobre des­
porto, chama-se-jo'rn,al-d'es,por­
tivo.

I\id,-()ff - Pontapé de saí­
I da de divisão ... em que nem

todos incorrem «K'iiril'l» Troia
• se um dos tais «kalhasse» a

, «kain; no kick-off ••.

Lisbva - Capital do Futebol
Português.
Marcadvres � U m b o m

'1marcador tanto pede ser o

Águas, como, como o Matateu
como aquela janela a que .os

dígitos se assomam, contando
o,; tentos duma joga-tana, mal
o esférico chega ao fundo das
redes. O marcador da -«Luz»
por exemplo, tem sido o me­

lhor marcador da temporada.
No último Benfica-Sporting.
.ma:renu-.seis... solos ••.

r-.lã() o levariÍs conttgo, .. -

"Sub legeBda .da.te ça do Nacio­
nah,da I,Divi'são, oo'm'til.m la'os

dez, (chamados, pequeaos) con­
correntes, que compõem otron-

.

C) e membros da classifrcaçâo
da campeonato,
" ()Ih() p()r etho -1!�otia .d is­
farçada do «á 'voltá' cá' te espe­
ro». .. Uma ideia errada: da

"nossa"genJte".C!{ue\ tem -cenverti­
,do o 1. P� de' l'a'çs.'·de,P'ortu·
'gal 'em'P.'T. de' Pe'na 'de Tali­
ão, e o, C. N. do: Campeonato
,Nacional" "em N. :C .• :de'"n.ão

.

campeorra râs ••.

!, jJ>r.()lilr�ssfi), -·Que¡ s a'i '}, a­
mos .. ,,"s6 um"existe'no Porto
e 'não passk-dolÍ Regi-ollais ..•
E a tpropõsito de P .• ; «Porto»
um dube que viv-e nas«Ànfas»

, a recordar a «Toue, de,Ànto»,
dc auror eSé .•. c@ntra,t<l>-das .•.»
" (2utavrze� Qua torze '

con­

correntes ao título nado'nal da
r Divísão. Quatre apenas os

can(lidatos ao" título .• : Quero,
posso e· mando III 'divisa7-dos
árbit.os durante 90·.ininutos .••.

�ellras -,.Uma GQ,iSà ,que os

-'iue sabem não querem compre­
ender, e os que querem compre­

ender.- ,ñão ,s8!bem ..•
, ,Spvr.tinll -,. FórmüJa -de",leão
em desp.ortO, com N'c),.(ag-ens de
Rei�,da Relv.a .. ;-Hã meiâ'dú­
zia dé'-,dias. estava aparente­
mente ,:ampeão de 1962' •• 'com
o «amen» de to'dos ·os· (Jeõe­
zinhos):>, da pro'�í1\'�ia .• PAgo­
ra um doce para adivinhar ..•

'Jaças...2_.De RortJilga[,.da 1.·,
2,· e 3/ ,riivis.ões .. ;{¡j[ma,p,e·ça de
prata, que se disputa todos
os a.nos e .que só um -de'fc'8dt\
torneio cOllse.gue.g'anhar. "Daí
a razão de um campeão é"tIeze
,'por, a·za r) -invej.Qsos" .•

� ÚUi:mv -.AqlilÍlo q,ue nin­
�uém deseja Ser .... Termo que
leva o trei.nador a não ,prestar,
a dir.ecção a demitir-se, os só­
cios a r�sgarem os cartões e o

clube a baixar como um mor­

to adorado à campa ... hha da
'divisão 'i'nferror. lúto Luto
«cluhista» }llor um. ano", pf'lo
memos .••

,

"

�isi;lanle - E:x;cursão, .de 17,
a 20 compo'nentes duma'.equ�pa
q.ue' vem', retribuir.: a' visitS', é

• re�ebida com paJnlÍas e se ¥'oI­
Aa twga,nltar ... retirar a, jacito .•.

"Vi'tvlrlas...:.... Vitó·das.e,m,sé¡:ie:
- Vi.. V._V'..VCl.V.- Por c.ausãYi:lelres
(só por 'calls� deles) ons 'trei­
na.dores são campeõs, coni fai­

�iXa, e o-utros:vão vep se ch:ov.e ...
I por votos ,na,Àssembleia Gelial.

"

." .. ': «3r�ll() _! Mal que e'fec-
ta as secretarias' de 'clubes
_motitestos. ,cujo teso.u:re·irQ:·se vê

'y .•. ,·gl".e,go',com o }llr@.bl€lma./fi­
'n'anceiro-prof1ssio nili:: 6 - 'i'é-
cnlCO.

C:�i'�vtada -D e s c uI p e ro. a

I grafia, ,erra da ... ,nas não 't;inha
onde meter Q x... VQheml a
a descul·p'a-il.>me, m'as" xi'c:otar
'com' x (da tal 'chicotàda p.si,co­
.,lógica), cheira m,en.os a"ch,ircote
e mais. l¡c,Xico ltreina.dol1 •..•.

! ló ,I,pvv'inho -! Àquele I, que
'Paga'para'ver futebbl:'q-ue e'er'e­

dita nd futebol, mesmo caro,
-

que é"c'ap'az' de 'tudo' P'e-l¿ ftrte­
bol e' que' se desilude com o

futebol, por oito dias pelo 'me­
nos ••. Tem -uma válvula de
escape para 1.000 tiros por mi­
nuto. Quase uma'm.etraLhado­
ra quando o'seu clube perde ••.

,

João'··Manuel,· V;iegas
MÉD.lCO

CC'tNICA .,·GER,AI

, l>à c6nsul>tas tod'os 08 dIas, das
14 àS 17 horas,

Rua Tenente Couto, 6

TAVIRA

'PO·O' "",'i. >111!!: =-T·""'" ar.

'(ont�'ga da *'Rata !(;}m·=qUaJil'o-de-século
.

, ..,_ .. .'

De Morgarido, LopeS-de; !,Imeido

Negro, que constr6is com o bronco
O Futuro, tu o que és?

'

- O qU'e, sou ? 60u angolano
e, como tal; portugues.

- E tu, mestiça morena,
donairosa e· sedutora,
és o quê?

'- Sou portuqueea,
. delMoçambique, senhora .

- E este grupo de crianças
.que canta e brinca, (J -que é, ?
-. Somos todas portltgtleSas,
p'ortu(Ju'esa'tf da' Guiné.

- E este velho em cUJO olhar

Vejo um estranho j4tlgor ••.
-boie o quê?

._ Sou português
Mascote onde?
-.t-t..]l.,m 'Cim@r.

, E este '1'apazito' pálido
de olhos de amêndoá, ¿. éhi'nês ?
- 6enhora, sou de Macau
e f1!uito bom portugues !

E-estes -tres petizes lindos

"qu'e' se affar1'am pela'1hão ?
....:... 'Somos o"s"tres p'ortugneses
de ,Goa, Dio e. D:tmão,

*

· Eu .tam bern sou portuguesa
.•de alma,. sangue li ()@.ra�ão
e ·como irmã-vosJsdudo,
como irmã vos dou a mão.

.. li açamos, de mãos u,,!,idas
-tumal 'Poda ''frater-'nal
'é'lclintemo"s todos'!juntos
'nbsso amor a'POnTUGALl

<

Na noite dê'''5:-,£.ei,r�:• .sa:ata
a.lg1l6ja ·¡de.· N,0s,sa;:¡$enhera'

v'éfas 0ndas,' Jdon'sS'gra'da' a São
Freiré"P'Mro G.onç'âlves!·Tel­
!if ,o, . ¡pdmouri 'l�ela' nS.Ua,·,or.na�

-'ID en,ta:ção.
¡ 'Pera!lfte' tãtJ"'e"sm'etado;'éli'l'i­
'nho 'na' aprese;n,tá·ção. -dâJgtrc­
_.ja •.&os.'fíéis, ,não. pod-amos dei­
oxari,de.:felidtaro o'' Ikes,irde.nte
'da' €'asa" dos:' P'ésc'ado't'es'l'de

( Távíra - õ ih)stre Comandan­
te. da Mar-inha .....".·sr .. João de-

· ¡0li<:y¡eiranB,aptœ'stá.Gorrct-ia.
Uma 'P'eqil'en& "'Pa,la'vra" ¡de

· '8:pl1eço, merece-a o grupo de
.;f;liln-d,anários .da,q,uele� .Q-rganis­
¡mOi que tão I !abn.agadamente

- contribuiu Ipara" 'que' Ja'qó"ela
linda �Igreja'ãlca,nç-asse na opi­
nião .púbHca a classH-icàçãa;¡de
,exli:elente.

� pq:��'É D I O �

.J

Aluga-se na Rua das Ola- s

rias, 10.
'. Quem pretendei dirija-se à
Rua' Joãol Vaz.Cólte, Real, 66

-,�. q'av.i:ra.

: I ¡·:�I·-q:� dos �isco�l11s0� qué pronunciou qur,ante ..as G!?m€.m.or-a­
! JI<I� coes do 25. 'amversárío da, jJ'ursta . (t:etiltia.1qJa ,Q-msÆ,d10s
1 ·YRescâ.ddres afirmou o' sr. <M'inisrro' das

-

G6J'fJ<'k'a'çães: .

« ••. não foi o sistema corpo rdrivo, qtJlf"criou4 i -fa'nil'lia,
� I ã'}J�ó:fissão ou a [unção.sccial -;-·S.90 estas,i:a,stá.tutos n-a,turais

,
".,QQ<(>vidllJ social - m.a,s é sem dúiVicQIHo¡ero.kuma' o:J€olrpo,:rmtlw,is-

, .'1 Ióli)¡@ Q',s¡'srtlt>ma G{u<e. nllt'lhoiT.·defeh'de e"sal v8rgu81'd.!i!Jta il>litl-sot-ttui-
, ções -g-arantir\do.:as' n'ã<j"lsó" na

.suæ di.g,n:idade,.oo,mo.resti.tuin­
Jo··,aH ,€.(l)<líl.s,tan-Wme<ll te', à,I<tsua

, furtçíiO'i.lplró-pt'ia. �'Nunp'l!imeüo
caso, dahdd1-lhes d'-lwga'r a-que

· ..im .diierto« 11Q .,conGerto,..,geia 1
I e)¡Q,S j ",intnesses 'leoleetivos ;'>Œl.O
"se'g'undo'ê;teifi'}ll'Tésllæn�'di.:llYes{ a

função dê nepresentação J de­
fésa,,' dos valores � ,dl(.s. �,u'ais se

CITia ram e�c@Jti»stituém alsua ..ra-

'·zão·de'·ser. Nas'velhtls"Cbti'tpa­
\rias'" de': tllarelrnfes;' 11'oS' ex'ém­
pJa:r;es".cQ:pl;p.r@misª-�s � ma:r1ti�
mos, nas actuais Casas.odos

J ,P'es'eã dalles<)�t'ÍldoÍJ1 i'sto"êstá<{-tão
cla-to.llue',mais nã8 é-p":r'edso a

·,seu �speito .. ac;r;esc�ntar».
� ..G}om:'Je£&ito é 'no-,,<.totrp'0OJiati-

· vis'mO"'I:l-ue'ifcomo"muTto\':f,em o

sublinhou' ó 's¿ ·Br.' Gon:�'alves
l Pro,ença, ,'nós encontram.oS o

• ffi.plhor. ,meio.. de Jdefesa de,to­
'd'Os ·os I :g-r,1ntles>I'elecm'efl:tos."e

, grandes. 'idéias 'c'otislitllhi \10S
,da ,vida,"SoGial.
J Se. a, p:rova.. de ¡Cluel',assi,m, é

·'ai'hds" sel t'oæh'a'sse I, 'necessátia
a.í estayam as' C�asas"db�"P'es­
,cad@y;,es a -fa-zê .. la e ae -maneira

, ,t,ão�,€}¡(i)'�uentebco�ooe*p.Jless'¡.va.
I ''F'elJU''sidd,')àt:ra vtés "tia ,O'rga­
njzâção":Cu'rpõ-:a trva-'q'úé.. há
,sido p.(¡}ssi),leLl1é'á.lizú essa. no­
.távell o:bra�;1£ie fl a\s's�stêlIl'€iÍa. e

prote�ção 'ad 'ne'S'so �(J'mem do
,mar, dando;:.;Jhe -

casa
. para

� menar, ,me·ios parãd'nstruir"os
fiIhQs,< uma(lfa'ss¡!:stêncial;¡nferi­

-·tÓriá' �qué�eni ·to,d,os·�O's .aSrlee tOS

--dele. cdidá. e'1 p'orJele" se -i'tite-
,.ressa.

Hoje a vida do noss()¡traiba­
l<hador ',\·des·e'n'vo!'Ve·se !I'num'

quadro de novos e hiTaos' ho�
rizontes de prog.Ji,es�o, e graças,
inequívocamente, à Organiza-

- ção €'OtTP0'ra'tÍ'va', à'stHi)IHe'o'cu­
páção ntln'ca, de'sme'ntida) de
,hem servir -os que trabalham.
N 0),€r8S0' <!las.,Casgs�drO� Ples­

.. cl:ldores') pb'de-mos' �oJhar 'c'um

órgu'Iho e l:o't')t6nt'amen tá c;j ca­

,.m,inhQ percorrido n,este, quarto
'de(sécu!0 ells'entic a-,'�'a:tisf.fição
,'de)benr-'tel'tno'''l''sabi'do s'erVir"0s
-interessd d'o� ,:&_'Qmens dO' 'flOS­
so. mar.

".se (!),.Gorli)(¡).-rativ,i'smo·l�oJjÍ'u­
g'uês 'não ti'vess€' feito'mais'lla­
'da se-não 7a'§ 'Cas'as�'d¡os' Pelica­

" dores', já. ,assim ele ,teria, .tido
',dús r ao.ngeral. agrarcLe.cÍmento,
'porque'já' 'podem',h�Íl'rár.se de
ter 'rea!ízado' uma ob'ra que é

· da <;,mais nQtá,vei� . .em quanto
-"hã sido, PQssivel fazer!¡em .ma­

téria de assistência a uat)l:llha­
dores.

: rO/Jgem ,dôs ,Topónimos ,dós fteguesiós do .¡on­

"�elhf' de�;()lhõo re) deHolgunsudos' seustsítios

ALEM das gralh'aslItilpto>g;tátlte'Os
.

que=os Ex.IBOS -leítorea fácil­
mente podem "·emelldar.se,' hã al­

guina'll.C'or,recç'Ões at tazer .no, ,1iex�o
de um dos a-rtig-os publicados sob
o titulo acímav.os quais. editados
«em separata, c0ust,ituem o 4,°. ca­
I, p,¡,trü19' da· rnoesa "obra· «,Por, te,r.Fas
do Algarve - lIJusa.ios,¡de"hJ.rstGl'ia
e aJ1lilue(!j}"dgia».
�,'�ssim U(l). primeiro \pevÍ'bdo ,do
\cstudb s0'bre o it9pón.imo Jordana,
-,dndé h�uve ·'um, lapso' da"n(i)ssa
- parte;rdeve ler-se:
It *Nà' fneguesia de Moncara,pl1cho,
v&mos' enco,ntrar o sitio da Jorda­
na (19), nome � relativo ao j0vdão.
rio· bíblico da :Pales�ina, talv.ez

posto<llor álgunl<lisrae1:itas que/ai
,povventara teriam habitado,' e

'muitos houve.outrora no Algà,rve».
E na nota n.o·19� «Entre outros

· Q1a'tores,.. Câ.r,Hilldo de ,Figueiredo
c, no' �eu Grànde Diei(imariu da ,lin.

·

gua,.p0rtU'�uesa, vol. lI,.pàg .. 1.24,
· refere-se ,a0 segainte teT,mo pela-
clonado 'com õ" rio. joFd,ão, o q'Uq 1

• nosl:mdst.ra' ,bem a' or,i�em. do 'ter­
u mo�'Jtjrdana i jovdânlco, adj. nela­
I tivo a.o Ri(i),jot'ldão. Cf. Filinto, XVI.
60, 193 e 283».
Por oatro lado, convém também

_completar.algumas frases em que
foram omitidas palavras e emen­
dar uma·ou-outra gralha.
Introdução - Onde se lê «são de

otil!em� deve ler-se «são ¡topóni­
�f'}1OS de or.igem» (1 o'periodo).

Bia8 �,Onde· se' lê, «nEl altura e

quP.:. deve ler-se .ma altura em que
(2.0' perlodo)

,

F118éta - Onde "se lê nascé' nati

baldas»
.

deve .ler-se �aasce' nas
,
_ faldas» (4.° periodo); onde se lê
«mande treslade» deve ler-se
«mandei tre-sladar» (transcrição
-do decumento); onde' se lê-«a par

·

da citàçãcJ do topónimo dessas

"�pocas)-dtive:'ltw�se '«á1par,.cl'á¡ eita­
"�çãt> do-t1;¡'p'én'i!nl'o a devoqâ!(i)"(ife'8sas
"é'Po'C8's'»f(J!O.o"-pel>ioào) j "onde' se> lê
-��·part:e-à.éste·e'oncelko» deve lep�se

"«parte à'esse 'éOnCé'lho'lt·(13,Ql per�io.
'_'clJo)'¡leIide> sé'lê «·embera se-lêfse
"'Fü.zcta»!'¡dc·ve' ler-se' éemb(i)ræ·1se
"/lela F(tzê'ta»�(últim'(i)¡ perl-odo) .

¡ Mârim'��ildevse·'lê 14t!q'ue 'rei»
o'devle' ler!se c«que'rei1ÍlOtb (3" ° pel'io­
"do);I'o<llde'8é'-lê d�m'elæ poÍ'1'>(i)r.
....'1:a-gon:i8'ta�;de've le-t>-8e¡�tem·ela l')'(i)r
''Pi''otagonista»- (2.°.)pcl'i(ó)'d0� ;� "onde
t> tI'e' lê" dl'ãgieamente»", -deve' 'le,p�se
'''«'mâgieamente» (1.0 'per.j'od-o)-;'onde
�. de'I-ê'«Poi'mumtutium;' deve 'lel'.i.se
t;.,¡Pt'o11Íumturirlm».

; Pechâo - tOade se lê" �portugal
Ahtigo e i.Moder'Do, ide Baptista
·I..:Gpcs»'devé ler'se «M-spa de Per­

'tugal! Antigo e·Moderno;"de'Bap •.
('tistá' de 0âstro».

. Qu�lfe8�Na:,l:ista Ide ,hitlpoS 'de
·:.Q>@s'Óno,ba¡ 'da época' vi.. igética-; a

"'s�guir -.U) bi'spo Exl1.rno '(866)' deve
"ler1.se<Belito)(683). 'Onde se lê'<�eot'
I. negra' m'i'st'urada cani" m'anehas»
(52) deve ler·se «COF '-n'egra'mistu·
'rada e'6m' mJa'ncbas amarebs:. ,(55).
0nde se lê «ytu'elfles, cltustltui1l'do
"heje·' urna fregu-es.fa, templol) dé
.¡ erigem .ant·iga»' d£'ve"'lel'lse �Quel­
- felweo�8tiltuinda"lr0je uma fregue-
tlia, 'temJam templo de origem an-

"'Uga».'
'i

J" 'Farnan'des Mascarenhas

,c
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- Na série «Tesoiro da no�sa
literatúra». de que a 'ptjmeÍ1ia
obra foi �«Contos. T,radidQ;nais

- Po,rtu.,gueses» e q'ue :te've gran­
de aceitação do p"ÚbHco" leitor,

- -ést,á- a__publicar-se agora uma

'se<gumda obrs,',intoitn,lada <<.Ro­
,manceiro� Geral, do P'd'VO' Por-

· ,tuguês», r.com u:texto" hter,ário
'or:ganizado. prefaciado e 'ano­

-tado por Alves Redol, musi­
carl esco.IhidQ"@' comenJado por (l

Lopes' Graça e ilustif.a:do por J

) �fatial Keil.
Do fasdculô h.· 9 ora apre- li

sentado destacamos os seguin- c

res romaaces cujos títulos nos (

dizem quase sempre do seu- in-
�

teresse: A Missa do Galo, �
Mercador. de Sevilha, o. caso �

da Francisauita,. £m França !J

vi uma dança" Donzela que se

Até 15 a nos. fina de amoc, Romance de D. �(
N esta Redacção se Informa.' , .Branca, Eu também vou. Hen- 1

- riqueta, Já os 'galos ("antam, lo

'Alma, perdida, Alvorada, Já J

h. vai p.reso o, .ladrão, Se a

,�mnrte por'mim viesse.

() u'vrv «.V tt?S()S,j.· dt> J)-()e-�
.

llfà ,�\Sidf)rv' flirt/sr t?noon­
"fra-se à'vendá' na ��d'a'c-,
'�ãv" (Iv 'a)vvv '. 4111()r'�iv»

,

ei tm lOW
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f! Fábr.ieãs :CJ,e -Inoá:ge-m :.:de
J

far.inh¡8 ,es,po.âd!8i�.e';·i\am'as
I

� Uma,tfllaquinaria"c(i)mpleta.;aliada
. a.tum. escr.upuloso'. fabr.ico �fazem
com, que os produtos"das'Mbricas

'¡

. ::J. I"ft
')�.

'!
J
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tenham a consag.r.a.ção:clo
,,pülllico que os "CODs·om.(l.
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